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Encontrar pessoas e desfrutar da 
alegria dos encontros, essa é uma 
experiência edificante que há de 

ser aproveitada por você enquanto durar, 
porque a história comprova que as pessoas 
costumam se enredar em conflitos.

No meio desse mundaréu de dilemas 
que se apresentam justo no momento 
em que você teria de efetivar alguma 

ação concreta, também há a vontade de se 
lançar à aventura sem se importar com os 
resultados. Esse é o caminho.

Quando você conseguir explicar os 
assuntos complicados sobre os quais 
sua alma reflete de uma forma com 

que até as crianças entendam, então e somente 
então você poderá afirmar que aprendeu a se 
comunicar direito.

Por enquanto, continua sendo 
melhor você se adaptar às 
circunstâncias do que tomar 

iniciativas que ainda não estão maduras o 
suficiente para darem certo. O processo de 
adaptação requer contenção de sua parte.

Se o medo não existisse, é certo que a 
vida seria mais excitante para os seres 
humanos, dado que se acostumariam 

a fazer muito mais do que hoje em dia fazem, e 
também porque o medo as faz pensar mais e 
fazer muito menos.

Os próximos tempos serão de muito 
trabalho, porque sua alma precisa 
erguer a estrutura que servirá de 

suporte para continuar desfrutando da vida 
com prazer e regozijo, se distanciando do 
sofrimento inútil.

Se não houvesse algo que representasse 
um obstáculo ou ainda uma pessoa 
inimiga, provavelmente sua alma 

não evoluiria nem tampouco consideraria a 
possibilidade de a vida ser experimentada de 
diversas outras formas.

De um jeito ou de outro, as coisas se 
encaminham do jeito que você desejava, 
mas como não foram conduzidas 

intencionalmente por você isso abre a brecha 
para sua alma sentir medo de tudo mudar a 
qualquer momento.

Dizer a verdade e não ofender é uma 
virtude, não apenas para quem quer 
dizer a verdade, mas também para 

quem tem de ouvir o que, de outra forma, não 
gostaria. A verdade liberta, mas antes precisa 
bagunçar o coreto.

Ainda que seja pouco o que você possa 
fazer para consertar o que andou se 
estragando, mesmo assim significará 

muito para todas as pessoas envolvidas, porque 
se ninguém faz nada, o ressentimento só 
aumentará.

Tomando atitudes carinhosas, que 
demonstrem afeto e cordialidade, 
você abrirá portas que de outra 

maneira ficariam hermeticamente 
fechadas. Faça isso com a espontaneidade 
de quem quer viver bem.

Observe com carinho suas falhas, 
porque por trás delas se esconde a luz 
e os tesouros que com tanta vontade 

sua alma procura. Não se trata de tirar leite de 
pedras, mas de movimentar as pedras para que 
revelem o que ocultam.

PREDAR AS VULNERABILIDADES DO SISTEMA EM GERAL E DAS 
PARTICULARIDADES INDIVIDUAIS, esse é um comportamento que existe 
em tão diversos graus em nossa humanidade, que determina a diferença 
entre a pessoa comum que eventualmente não devolve o troco a mais que 
recebeu por engano, daquela que caracteriza um criminoso profissional e 
empedernido. Não me atreveria a dizer que o ser humano é predador por 
natureza, porque ao fazer essa afirmação levantaria um coro ao meu favor 
apoiando a moção, a despeito de que para a fazer seria necessário ignorar 
a realidade de haver também milhões de seres humanos que não são 
predadores profissionais, apenas eventuais, e olha lá. O ser humano é tão 
capaz de proteger a vulnerabilidade quanto também de a explorar, assim de 
complexa é nossa humanidade.
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LIBRA (23/09 a 22/10)
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PEIXES (20/02 a 20/03)
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PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

MUITO MAIS  
QUE UM CRIME
PHILIPPE BESSON. TRADUÇÃO: 
ARNALDO BLOCH. VESTÍGIO,  
176 PÁGINAS R$ 59,80
Um fato real inspirou esse romance 
do autor francês, que conta a 
história de dois irmãos, de 19 e 
13 anos, vítimas do feminicídio 
cometido pelo pai. É a menina quem 
presencia o crime. Na narrativa, 
a tentativa de reconstruir a vida 
após o crime leva os jovens a uma 
jornada conturbada e dolorosa. 

MAR ABERTO
CALEB AZUMAH NELSON. 
TRADUÇÃO: CAMILA VON 
HOLDEFER. MOROBRANCO 
EDITORA, 204 PÁGINAS. R$ 59,90
Romance de estreia do autor 
inglês de origem ganense, 
Mar Aberto reflete sobre 
masculinidade, violência e 
subjetividade ao contar a história 
de amor entre um homem e uma 
mulher. Se o romance os une, 
os questionamentos identitários 
podem terminar por separá-los. 

CARLABÊ
DE ISABELA NORONHA. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 
200 PÁGINAS. R$ 79,90
Carlabê desaparece e a 
amiga Saramara tenta 
encontrá-la seguindo pistas 
esparsas, algumas contidas 
num caderno escrito 
pela moça. Trechos de 
cartas são utilizados pela 
personagem para tentar 
preencher as lacunas da 
vida da amiga.

O PAÍS DOS OUTROS
DE LEÏLA SLIMANI. TRADUÇÃO: 
DOROTHÉE DE BRUCHARD. 
INTRÍNSECA, 320 PÁGINAS. 

 R$ 46,90
O romance entre um 
soldado marroquino do 
exército francês e uma jovem 
francesa da Alsácia é o ponto 
de partida para a autora, 
premiada com o Goncourt 
2016, refletir sobre racismo, 
colonialismo, cultura e 
família.


